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Recuperação de córregos urbanos:A importância da gestão participativa. 

Com a consolidação do saneamento em algumas bacias em núcleos urbanos, um 
novo desafio surge, o da recuperação dos corpos d’água presentes nelas... 
 
...mas o que a principio parecia ser uma consequência do processo, na realidade 
se mostra uma tarefa muito mais complexa.  
 
Muito se diz a respeito da despoluição dos corpos d’água através da eliminação 
da carga pontual... 
 
...mas o que se observa na prática é que mesmo diante do controle das cargas 
pontuais os corpos d’água continuam poluídos diante da não observância da 
existência da carga difusa.  
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1	  INTRODUÇÃO	  
	  

Ilustração 2 – Fontes de Poluição no Meio Urbano. Fonte: Adaptado de WALESH (1989). 
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1	  INTRODUÇÃO:	  PROGRAMA	  “CÓRREGO	  LIMPO”	  
	  
Diferencial:	  	  
ü Atua	  na	  oGmização	  dos	  sistemas	  de	  esgotamento	  sanitário:	  

Resultado:	  vazões	  coletadas	  sejam	  em	  sua	  totalidade	  desGnadas	  ao	  tratamento.	  

Tabela 1 – Resumo das fases do programa “Córrego Limpo”. Fonte: Elaborado pela autora 
a partir de informações cedidas pelo programa “Córrego Limpo”. 
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O programa “Córrego Limpo” enfrenta um grande desafio no seu propósito de 
despoluição, uma vez que mesmo livres da carga pontual, tais corpos ainda estão 
sobre influência da carga difusa.  
 
A notória melhoria na qualidade dos corpos d’água pertencentes ao programa é 
ainda mais efetiva nas bacias onde há aplicação da gestão integrada, que prevê o 
envolvimento da população no processo.  
 
Tais ferramentas de gestão são integrantes das conhecidas BMP’s (Best 
Management Practices), que resultam na redução do potencial poluidor da bacia, 
tornando mais efetivo o processo de despoluição. 
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Consolidação do processo de recuperação: 
 
O programa córrego limpo realiza a capacitação de técnicos que atuam em 
algumas bacias do programa, a fim de tornar efetivas as ações de recuperação do 
programa.  
 
Tal capacitação é feita através da implementação de estratégias de governança 
colaborativa inicialmente nas bacias de cinco córregos do programa: 
 
ü Córrego Cruzeiro do Sul 
ü Córrego Charles Gaulle 
ü Córrego Cipoaba 
ü Córrego Itupu 
ü Córrego Ibiraporã que é objeto deste estudo. (CÓRREGO LIMPO, s/d). 
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2	  ESTUDO	  DE	  CASO	  
Seleção	  de	  bacias	  com	  
caracterísGcas	  semelhantes:	  
	  
ü Nascente	  do	  córrego	  do	  
Sapé;	  e	  	  

ü Córrego	  Ibiraporã.	  

Ilustração 3 - Córrego do Sapé e córrego Ibiraporã– Localização e 
acesso. 
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DBO: Para a avaliação da influência da implantação da gestão participativa na 
bacia do córrego Ibiraporã foi realizada a análise comparativa do histórico de 
monitoramento da DBO dos dois córregos.  
 
Teste T: Através da serie histórica de DBO5,20 monitorada mensalmente pela 
SABESP nos dois córregos do programa, objeto do estudo, foi possível comparar 
a diferença entre a DBO obtida antes e depois das intervenções e obter o grau de 
significância desta diferença nos respectivos processos de recuperação através 
do Teste T.  
 
Unidade de Carga (UC): Além disso, foi realizada a quantificação da produção de 
carga difusa, através do método da Unidade de Carga (UC) em cada uma das 
bacias, a fim de avaliar o potencial poluidor de cada uma delas. 
 

3	  MATERIAIS	  E	  MÉTODOS	  
	  



Recuperação de córregos urbanos:A importância da gestão participativa. 

4	  RESULTADOS:	  DBO	  
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Ilustração 4a: Relação entre a Precipitação (mm) e a Demanda Bioquímica de 
Oxigênio (DBO) na Nascente do Sapé no período 01/01/2007 a 01/01/2012. 
Fonte: Córrego Limpo (s/d) e SAISP (2012). 
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4	  RESULTADOS:	  DBO	  

Ilustração 4b: Nascente do Sapé: Pós Intervenções do Programa. 
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4	  RESULTADOS:	  DBO	  

Ilustração 5a: Relação entre a Precipitação (mm) e a Demanda Bioquímica de 
Oxigênio (DBO) no Córrego Ibiraporã no período 01/01/2007 a 01/01/2012. 
Fonte: Córrego Limpo (s/d) e SAISP (2012) 
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4	  RESULTADOS:	  DBO	  

Ilustração 5b: Ibiraporã: Pós Intervenções do Programa. 
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4	  RESULTADOS:	  DBO	  

Ilustração 7: DBO do Córrego Ibiraporã em 2011.  
 



Recuperação de córregos urbanos:A importância da gestão participativa. 

4	  RESULTADOS:	  DBO	  

Ilustração 7: DBO do Córrego Ibiraporã em 2011. e Tabela 7: DBO para diferentes 
classes de corpos d’água de água doce (Adaptado da CONAMA 357, 2005). 
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4	  RESULTADOS	  

Tabela 8 - DBO5, 20 no período anterior às intervenções do programa e após a 
conclusão das intervenções do programa para os córregos Ibiraporã e Nascente do 
Sapé. 
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Adotando como hipótese: 
 
H0 = as intervenções não surtiram efeito sobre a DBO, temos a hipótese sendo 
rejeitada em ambos os casos pelo teste T paramétrico 
 
Aplicando o teste T (Paramétrico) para duas populações amostrais pareadas, para 
um T crítico de Student de 1,833 (ZAR,1996), para o nível de significância 0,05 e 
grau de liberdade 23,  obtivemos: 
 
Para o Córrego Ibiraporã o t =  4,819 e para a Nascente do Sapé o t =  5,778.  

4	  RESULTADOS:	  TESTE	  T	  
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4	  RESULTADOS:	  UNIDADE	  DE	  CARGA	  

Ilustração 8 - Distribuição na bacia da Nascente do Sapé das classes de uso do solo do 
Corine Land Cover (CLC).	  
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4	  RESULTADOS:	  UNIDADE	  DE	  CARGA	  

Ilustração 9 - Distribuição na bacia do Córrego Ibiraporã das classes de uso do solo do 
Corine Land Cover (CLC). 
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4	  RESULTADOS:	  UNIDADE	  DE	  CARGA	  

Tabela 9 - Produção de carga difusa para as diferentes parcelas de classe de uso do solo 
na bacia da Nascente do Sapé, calculada pelo método da Unidade de Carga. E Tabela 10 - 
Produção de carga difusa para as diferentes parcelas de classe de uso do solo na bacia do 
Córrego Ibiraporã, calculada pelo método da Unidade de Carga. 
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4	  RESULTADOS:	  UNIDADE	  DE	  CARGA	  

As	  produções	  de	  carga	  difusa	  das	  bacias	  são	  próximas:	  
	  
	  
ü 39,782	  Kg/km2/dia	  na	  Nascente	  do	  Sapé;	  e	  

ü 35,986	  Kg/km2/dia	  no	  Córrego	  Ibiraporã.	  

Portanto	  o	  grande	  diferencial	  na	  consolidação	  da	  despoluição	  dos	  seus	  córregos	  pode	  ser	  
atribuída	   como	   resultado	   do	   programa	   de	   governança	   colaboraGva	   implantado	   no	  
Córrego	  Ibiraporã.	  
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5	  CONCLUSÃO	  

ü Monitoramento	  através	  da	  DBO;	  

	  
ü Importância	   dos	   córregos	   do	   programa	   córrego	   limpo	   para	   estudos	   relaGvos	   à	   carga	  
difusa;	  

	  
ü Complexidade	  no	  processo	  de	  recuperação	  de	  corpos	  d’água	  em	  áreas	  urbanas;	  e	  

ü Governança	  colaboraGva;	  

ü O	  problema	  do	  controle	  de	  carga	  difusa.	  
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